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 As oligarquias estaduais paulista e mineira dominaram a cena política do Brasil 
durante todo período da República Velha ou Primeira República, de 1889-1930. 
Nunca houve um período de paz completa no país, pois aconteceram várias 
revoltas neste período. Minas Gerais e São Paulo dominavam o cenário político 
no Brasil neste período e não houve alternância de poder entre os diferentes 
estados brasileiros. Os libertos pela Lei Áurea (assinada em 13.05.1888) não 
foram incorporados à República como cidadãos de pleno direito. 
 

 Um golpe de estado é definido quanto um governo legitimamente constituído é 
destituído de forma violenta e sem participação dos cidadãos, como foi o caso da 
República do Brasil. 
 

 O voto de cabresto era uma prática recorrente na Primeira República. "Cabresto" 
é um instrumento utilizado para submeter um animal e os "coronéis" faziam 
exatamente isso com o eleitorado, indicando qual deveria ser o candidato que estes 
deveriam votar nas eleições. Em troca, ganhavam algo que necessitavam de forma 
imediata, como descrito no texto. 
 

 Por não ter uma grande estrutura militar, o Brasil não teve um papel decisivo em 
relação à Primeira Guerra Mundial. A participação aconteceu de maneira tímida, 
mas ajudou os países da Tríplice Entente no envio de navios, alimentos (produtos 
agrícolas) e médicos para tratar dos soldados feridos nas linhas de frente das 
batalhas. 
 

 Na Primeira Guerra, o mundo se dividiu em dois blocos: 
Tríplice Entente - Alemanha, Itália e Império Austro-Húngaro (mais tarde o 
Império Turco-Otomano entraria aqui). 
Tríplice Aliança - Inglaterra, Rússia e França (em 1917, os Estados Unidos se 
uniriam a estes países). 

 
 A Rússia participou da guerra com a Tríplice Aliança. O exército russo estava 

devassado em relação aos demais exércitos europeus e colecionou várias derrotas 
no campo de batalha. Isso fez com que vários soldados desertassem e generais 
planejassem derrubar o governo junto com os revolucionários. 
 

 O Tratado de Versalhes diz respeito ao fim da Primeira Guerra e às imposições 
feitas à Alemanha.  
 
 
 
 
 
 
 



 
 No começo do século XX, após a unificação do Império Alemão, este sai em 

busca de colônias na África e na Ásia. Para isso, tem que usar de um discurso 
nacionalistas que exalte as qualidades dos alemães e deprecie outros povos 
europeus como Inglaterra e França. A desigualdade de desenvolvimento das 
nações capitalistas europeias acentuou a rivalidade imperialista. A disputa 
colonial marcada por um nacionalismo agressivo e pela corrida armamentista 
expandiu os pontos de atrito entre as potências 
 
 
 

 A crise do colonialismo provocou disputas acirradas entre os países europeus que 
foram somadas com uma forte propaganda nacionalista que desprezava os 
vizinhos. Isto proporcionou a ascensão dos regimes totalitaristas em países como 
a Alemanha e a Itália. 
 
 

 O período que antecedeu a Primeira Guerra Mundial (1914-1918) foi marcado por 
uma exacerbação do nacionalismo. As potências, de modo geral, cultivavam um 
discurso e uma mentalidade baseados em suas glórias militares, no poder bélico e 
na supremacia nacional. Ao mesmo tempo, ocorre uma expansão da indústria 
bélica e um desenvolvimento tecnológico que aumenta a eficácia das máquinas de 
guerra.... 
 

 No período entre 1905 e 1914, ocorreram vários incidentes diplomáticos, que 
contribuíram para abalar a relação entre os países europeus, culminando com o 
assassinato do arquiduque Francisco Ferdinando, possível herdeiro do Império 
Austro-húngaro. O incidente, ocorrido em Sarajevo, capital da Bósnia, teve como 
autor um ativista sérvio, Gravilo Princip. Gerou uma crise entre a Áustria-Hungria 
e a Sérvia, que culminou com a entrega de um ultimato à esta última, em 23 de 
julho de 1914. 
 

 Ao contrário das guerras tradicionais, cujos resultados dependiam principalmente 
do tamanho dos exércitos, a Primeira Guerra Mundial caracterizou-se pela luta de 
trincheiras, bombardeios e pelo emprego das novas tecnologias: aviões, 
submarinos, tanques e metralhadoras, fruto do desenvolvimento industrial. 


